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._ j~ : t._,:.. :Á..l~nlaiac~bina ~,!mmal. Corno aqutstlo 'deve ta' encara •
 
~t'~.: ';.' 

,2:; ~ .; 
O oUidQ '4I0·4r.• fcllpp:: ~ml4t ao ministro da arrkulhlr •. 

Oriiu~i<IPIo de Blu~lf~a; U.,. .•5sÓcIo~ "".rlo.ka •. 

Teutoselll.sos brél~ll.el...~s 
O ~n-qmn.nlsmo do' CjDer '. Ur-:.~~bot~•.. 

. o sr. LeJH!R R.,gi8 
A bandeira .e · o . hY"'Ino .brasnêiroé",·;',c 

As festasallemiis' 
mais viva satisfação abri· IBrazilCom ~ 	 o 

. 

-· ~o~d~~~d~I~~~~~~r~:I~:d~a.b'r~: ~~~~n3~~ ';C;:'.:" ':.''" .. ~,::. :.•; . , 
sileiro aqui residente: seu fim 


~ Es~i!!!!!.!!(' Sr, R;eo:tltc.tof_ . zileiro!>de;,,.~d!.,",,,de 

O modo mais efficaz da ac..ão dos dos a lingua de sua 


pioderes, publicos. assim como de Minha idéa f:mou~se ao . 
todos que collaboram com orienta- Quem sabe si actualmenle, enlregue 
Çao segura no problema'de levantar a um orgam vigoroso da imprensa 
as forças dopaize pôl-o em cond!- cathari~ense, como ~O Estado~, en

'..	~=su~~ ~~~i~~:)idad~U;:~p~ia~U!~: ~rJ:r?rta melhores , elementos de 
senla incontestavelmente em vigorar Não ha movimento mais patriotico 
na instrucção primaria, como pon- do que este, é quasi certo que en
dera com clareza consohniora o df. contraria amparo em todcs és re· 
governador_~o .Estado, na ~e'presen- cantos desta IVandeterrn. . 

cccc:;;:';c-".:':'::"""c 

a 
O . , que, 

dias p~fisados. rendeu a:,. 

homenagem que podeI 

der aos bravo~ que 

r.nn t.nt os fa.natlcos, com o pa.~ 


triotiHlllO O Ill1manidade, provo-I' 

taçlio que dlnglU ao Sr. Ministro da Uma associação como a de que ('ando a bl'iH\anto paO"ina. do 

:o~icr~~!:v:l ~~~pgsi~~~Se~t~:;:~ ~~lo~~~~:~afl~f~~~~~:~iS~~r~uo~~~~~s~ I 'lis~oria:quo noS fornec~n O fir. 
em lugar de destaque. agiria mais desassombradamente. major Nt!stol' Passos. 

,Neste caminho é que se póde fa- Muitas vezes os governos se vêm O que nos nãl? fizemos, 11 0m 

~I~~n~eb~e 1I::~;ãOü~~ ~~~~e~~haa J~~ :a&d~~~d~~~f~~:I~~~~!~mperhnen- ~a:'I~~:~~~~' ~l:~l:i:~~~on~icessos 
f:~:,a~;;. ,;::~n1~:t~~~d~:Ç:~soqe~; gr~~~~~~ee~~~~aof~~~a?c~, que obra fl'e.olt do _ . 
aquI aportaram hados em promessa [ ,nfellzmente, por um mohvo tal- I U que nos n.\o , 
formal de que lhes seriam garantidas vez de temperamento, nos inclina- falemos ~ confnndn o 
todas as hberdades,só consegue ef- mos mais a consegUir tudo com im- com I) degoladol' Pe(h'o
feito contraproducente de provocar petas vl~lenlos , abandonando o ca- o ouitos clogoladol NI e lllC:ell

~~~~::e~~~~~~ ~~:~::rd~n~c:nn;p~~~ I~:~~~I~:I~~~ee~=~r:;:~5d:ne1~~~:Idla~loA 
pulação que precisa da maiS com· Itos de Vida áqml10 que pretendemos Neste pai t lcl llal' oofhClal 
pleta harmonia para se- ::!esen"olver, combater Pela nossa mdole toleran· baltmno d A O/llIm;o I' 
prosperar e preencher os seus fms te e hberal não nos assenta comba-I ata.... ando o I'xmmto 

Quem vos escreve estas linhas, tere obstar o mOVimento do eml- nlz -so no &Itlgo de lJontem 
tendo estado grande parte de sua Igrado, para conservar as suas tradl' 1 t 

~~e~s ~~~sd~~~:~ta~~e~O:ehc~~~~d~~ ~~~;~ ~a~~~~;~: ~~:~~ ~~Z~[r~I~~ ~ll~e;ll~~ C~~(f: ( I~)C.~;~I ~~'-He I 
desde um dos mais'importantes mu- , que elles usam, fazendo em proveito os cnlllp.!'I do caplh1.o 
nicip.ios .de origem estr:mgeira do de nossa c~usa nacional o que el1es seria mp.l ltor qUI! se 
~t:ad.o, lá ha cerca de doze annos, fa zem relahvamente á sua: . bilis3sscm O~ . . 

:~;~~~e~okd~~e~O:o~~~s~s ::g;~~ 1ce1~~: ~;J~us":~~oea:~~~t:~u~od~= nosos ptWalltc O~ 
sidade da União impulsionar a in- Iga alguma cousa a proposilo "R: nl>s a . 

strucç.'to primaria nacional nos mu- I razoaveis commentarios, feitos serve 

nicipios l:OIOT1iaes. Ainda sobre.,este ivosso jornai de quarta-feira, a"'>n("ónlc lltn,! 

assumpto occupou~se com o e-nlão: Idéas de Roo!".Clvct~, 

governador e a idéa não vingou por I A denominação de .• te llto~brasi

I!~O ficar apurada donde e como de- i ieiro ~ , para designar os de origem 

via partir a iniciativa, si d3. Camara 1 9~rmanica com a de ~ Iuso" para 

Federal, do governo ou do Con- designar todos os mais, sejam 

gresso estadoal. Ique origem forem, teve o fim, "O' ! ae ..c"m. KII'VO. 


felizmente as cousas transforma- rece-me unico, de destacar o~::gj~ I~;~I:~~~~~:~~:;e;;;~::::~::~s:tee l~d:W~~,mp~~o:~;rer ela- I ~oe;~s,o ~:i~c~~Oan~~~~~ 

perto, comecei a 'ler mais ficou resto_ Ena é f) 


aiitec~ssor da dr. Felip?t" cuja ma~~~~~~';'~z"~:i;h~~l m,antlla",;~':.'~:""':' 


' 

11 
'~lO~~n mngn; ' ' 

ria 

qu~ N","". " ,,,,,, "",. 
hu'\ d j, 

~~~~m~ meSllla, 
, 

I 

I
rt f 

:~~:~'~~~I~~~r~lOmn do l'n~.~· 
fi;, v;;o ~liriglr um I.d('gm!Il1~"" d~ ., . ' I 
~'c~~~(:~I~I:~~I:'I~lni~~' dr ..I·f'hppe :-ichml<lt,

Gomhinon.. qf' "Il~t" rnllllh10 " <"Il'A""ni,.~

'~~~",;~e ;oJnn;.:::~:1;ia :~;;~, ,:n::~~~';J: :11:. 
.I 
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Cinema Variedades 

oCAMa.o 
Rolor<' ~"I ,] 
l.ó n, h,'~ 1:1 -; !l i 
I'MI>I • 

11oml,,, 1;:"0 

['oli~ 

"", ,"~.tI . . 
Mo"h·y " i' ·" . 
I\ ne!lo~ "vro' ~ ,O,uo) 

( I'.,!"'!) 
)\,'w ~o,k ( IJ<JII.'r/ 

Movimento 
\' a ,"H'('~ t'~I'f"':"'''' 
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[ ;.'I,lIUlll" \ Olt, I 
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DE ~ 

Julho 8 AlI'lI}IÍ(I de 191q, Ú 14 hOrlll 
UNK;A QI1I! DlsTRIBIlI! '11_ cetITO eM PReMlO5 

DATÁs DAS EXTRACÇOES PREoIlO MAIOR 
30 d. lu.lfo 5O:~ 

. ~.6 • Julho ~ 
13, > , 50,_
19> 20:_ 
27 > 40,_ 

3A-: Aa:;"to ~= 
13· 100,_ 
19 4O,00C$CI09 
25 30,_ 

31 	 :20::,_::~~' _~____~~~~~~=-______~~~~,~~~~~~~: 
mais infonnaÇ008, na 
do Lloyd Brat.i1üiro, 

l>1l\Ç.a 1r. rlo No\'cmbro n , 
I, com 

O Bgont.c f:milffl. ' I/um 

. I 	

Monte~P-io da·'Famili'·ai
NOTA:-Todos OI paquclesdn 

~"f~~~:.I~~!, ;2:~·1r::, SOGIEDADB DE seGUROS MUTUOS 
\" 


ch,gadúod 'órló ~. :~Io .d. Sédeo' RUA QUINTINO BOCAYUVA 4 ·1··-a da"r S PAULl\
,-':~::J~I_lii!I~~-: ~" r~carã~_::iI~,_.~~e:~: (oo. : ': 'i" • ..'" - .:;:n__ - .:' - • v 
~o, .: . .••.. .... ....• «<, ' , .... . .: ". .. , (O.AIXA.' POSTA.:t:i~. ~I!;Q) 

ANNNUCIOSPecu.1ioniÍnimQ. 30 ~on~oEl!q}la!~#e~qlle. seja o numero 
.. 'de ,soCloslnscnptos'tUl"'-Sêrle'' i . 	 PIANO Fundo de pec:;ullo (balanço de 1914) 2.500:302$000 

ÁPÓiJCESFEDERAES>1l iíó"ESTAOO ,DE S, 'PAUW I~ 

Esta Soéiedade, fundada em 8 de Dezembro de 1909, pagou em 

VENDE-SE por preço modico, V.lor dos ,"UUOS! Áugmento
cOnl fiança ou a prestações. 

. Trata-se na garage á rua 8ocayu. ___ o 	 -- .-----.~- -- ··i- ---- ·-
iva n.34, comConstantlno Selva. 	 1910 .. It pC'\('E1iios 1:l40:01)(JSOOlll 

Hll1 570:0aOSll()lI! 
I !l1~ :!'j. AI0:000$000 
I ~13 :;0 .""I::,'llHIIOII 
1!l14 	 1.:!~~~~:!~~;~~:::: : 7 :HH; ;Il~Il')(I 

l~l;í IaM )f8i<",) j 4 	 K;Hl'iSIJlHII . _ _____!~~~~~JO."~O~,tI:

I . . 3,!JBU:Oi)(1800l.' , 

}<~!i ta Comp~nhia é a nnica ql1e tem pago maiores p1'o Augmrmt,f) Ih. 1'; I :111'1280011. 

ios neste Efltado (l a que está ao 'alcanco de todos os bolçOH. Total tlofl flng'lIl'nll pa.g"oR Us. ---·-;-4.1iíl:ÕS2SWU'· 

Em 1915 'pagou já os soguintes;t'peculios: 

Nomes dos benc (id8rio~_o._"'-c-d'__P'Y'_ m'_'I_' _!_ Nome do socio fallcddO___ _~~~~~~_~~do Ihap. p«Ullo'I A~~~~~ 

:~::d:i~~'~~\:"ga .N,:r~Ô:'~: Sul : ~~:' ~: ~l'JE}lS:;:-~::~;}r.·:,~,;~I'I;::,~l i~ .h',~~I;r, ~ 
i'/(·";'~ P ..ml'l.mhn~'() :K./:'JOOS!JUlI· ' l,unnL, :\I:triu, A " ,eJt, H"lm,,'''·. A"lo" i." 

!SJQ Puulo lJO:OXl$IX1J: .;'J;mS04'I ! fioCi~I;:li~, ':'). LT,I~·i;;': · ·,;,~·,'.~"7,~..." n,,' Ili. 

:Ill'ciffl ,refuAmlmco ;J(J:oonscm: ! va;Gdf.;;)i:~'~~) 
! :~~~;I~~()Jmli ~ ~i2d:"~r~~:I<o I :t~i -t:2:I1f.sjM.l , V~ií~i?!~~:!I~"(:"ah,, 
I(in do .J 'l\wi r<> ' I :IO:OOOSOOI 'D. (!"roli" lt ,I .. Can·"II, ,, 1) 1I" l'I ~Resu!tado do sorteio realisado em 21 de Junho :K HI". <Iv l';nh.1 Sio P"ulo :iO:O)I$O(lO : OI.vl:l:: iBri~rI''' ;\:":.:'" ,. 1) . ) 1,, 1.. !l I... ,,,,. ;. 

tiO:;.!I, ,!Ia. (iRA'!, '''iR!), Ij(j{irI, f)fl7!) , fR8fJ. .~112 e .'1151 '\lnio C"llrH. !JO:oo.lSO)l :Sika Porto &. eia, (Forlal" ,,,,)i ~'~:;~~~'~" Silo PaulQ au:(~ iH. ./o!leph" P.· ... i,.,. L~i'.· oi ,· ('a~' t''' • ~ . ,, ~ 
, filhos OIg-õl ,. :\ rl hll rrara mais informações com oAgente G..al FI. C.. thario& 11l1:()'K)$00I1 !I)..1I;tria :Uonr:t Tr,, '·""~os 


Silo 1',,010 lJfJ:OOOSOlXI' ílJ. )[urlll Jõ;õ, lhu Z" j.!ato .. lil h'l~

! ~;~;;,':.:: Ol>')Ii .~ 

Elysio SimOes 
Em 28 de Junho corrente "ae ser procedido o sorteio entre 05 50(105 contribuintes da I.a -- ;,Ie. para sua remissão, Ilue 

Florianopolis consiste na dispensa permanente do pagamf!nto de quotas por falleclmento!l. 

prf'f'liÜtmr.e 

cümmuniro 30.'1 fln..l. ~of:ios 


DIREOTORÍA il CQNflF.LHO FrHCA L,(\) .1 ""Nr • " 
. que ia. fi e a('.ha Jifinitivanlúnte J omaUa J,,-\t\at\tota PI'O~idHnt(l--f)r, ArtlH1t I?ajanlo li\ R~~ .lo~~o c~d~i~:~d~t~~~~~:a r·'jl!Jn

inmllada esta !'Iocicdade 

-se edtã paoccdcndo a,' E ' o 1deal das pomadas; é unta vordadeira maravilhai Ó -yjec ·Presidente· ·- Dr. Claro Ilommn elü Mellu I .To·.\o Altenfeldet silva, 

-ça das joiaRdc inRcripção parai um a~Rombro p<tra tudo ql1e seja doença de velle, clt!'a: TO~ 


Dil'edor-'l'hcl'lomeiro· ·- Hani.o da Boca ina !. . t:iUPPLj1jNTE:-i;"cujo pagalpento c de accordo DAH AS l!-;ERIDAS VELH.AS OU NOYAS; ULCERAS SY

com o, Estatuto., ficam e't"'1 PHILJ'l'lCAS; SAItNA E SUo AS FEItIDAS; LEICENÇOS; Oir~cror-,Tllridieo---])r..T..T. Canlo8o de Mello Noto ~::: ~~!~~lA;:;;:~s \~~~~~~~;:':l 

belecidos os . prasoRde 1r) (lias PANARICIOS: :MACHUCADURAS; QUElMADURAS;PAN
 nil'ect.or-~ferli~o- -rh. Antonio i\lmtinho Nohm ,JOão Rodrigues de Camargo
para 08 ;jOClOS da. ('.apitaledel NOS DO ROS'rO;SARDAS E ESPTh-"HAS e d.oel~ças de 

30 para. 08 demais municipios. lc (quando se torna ao mesmo t.empo o pb que mel!ca o - ---- AGENCIAS EM "TODOS O. ESTA.DOS ao BRAZIIOftfUlH.:icLoilit.riol'll'uhljcutl· pedo junte a cada caixa o BC, fa7. em todM a~'.pl,a,,".c.i",) 
quo ainda não se HEMORROIDAS; BROTOEJA, ETC. ETC. 50' TEM _A 


poderão 1azei-o, fERIDAS QUEM QUER PORQUE A '" ....~~~~~~~~~!!!!!!!~~~~~~~""~~~............I!!!!............~~....~~....~....~~!!!!!!! 

esta. secretaria. nm "ONlADA MI ....AGAOSA I~ 

do qual c.onste o nome. _ . MINANCOPlA I 


144 OENOVEVA 
 FOLHETIM 0'0 ESTADO 141-~:LÜ~~~id:~~~~gn; l1~a ~ ,~~~:_::s:~-. (:~::a:~~~~~:::::~:oaaria5 c neeoclos! 
Sccre:taria em Florianopolis, por I nOO~ -.Remette-fle 4 cãíxas l>or 6.000- !ranco da-P?rtc o cordeiro .deitavawse t:o~ o cão aos pes da companheira. Dava-lhe logar na cama de palha e 

); de Junho de 19Hi. - 0.1 0 para todaalJartea quem!ls podil·a: E . A. -Gonçalves, caixa rnitJha cama., ' a1lí brincavam e dormiam o:; dois animaes que fa
Causava-me bastante alegria vêl-Os de ma ziam pena aO;mesmo .tempo que causavam alewsecretario. postal n. 7, Jolllville. 

nlian ao despertar, vêr esses quatro olhos que me gria! '!" . 
. F.rneslo 	 Remedio "Minancora" contra a fitavam amigavelmente! De .seguida" qua.nd~ me -forç~ é confessar, sr. que o lume esta-

punha a pé ,',o cão ia para a s'ua obrigáçll.o, para a 
pa~e' do ·pateo-oll :para a casola, e 0 _cordeiro sc· va a~f~di~ !n~.::o:~::a;:r': fuo,;c!~radOS ani
guia.metod(')s ospas~os da cosinha ~__estrebaria, maes, sentada, com os-pés ao sol, fazendo meia 

< da:estrebariaa casada-lenha, d'ahi paraó celleiro, ou marcando-as minhas toalhas_ . 
. subja__edesda' :as ;~, ~scadas alraz de .mim,- emlim -A gente é tão brulinha Que eu sentia-me 
n-un~a: me, larg~...a, _ ;_. .. < ' _ ,'_ . " ,_. _0 bem ao: pé d.'esses dois animaes, Que me eslima

',' A' ~o."ida'par.a-:p dp<rl1io_ ~ra 'rega1eaiiàp9-'''' vamo ' 
que~o 'anhllat~ard,ava _as .JeJas_e comia.os ,ossos . ~Ou_vja~lhes a re~pir2.ç!!oe sentia-lhes -as ca

,/e /~s" testO$ . mas ·como- ~orde:jro:i~ -nãO se -dava _o 
J1I~sn1~ " :uso• .p<M"qu_e_'~o~_!~- ,h~ry~,Je~c,J' ;-e ,ldo_ beç~~~~.-~~J:':-m:foe~b~~, porQu~me 

-"Quantiis VUQ meus amc:- me-n!o ranilm!:rn, ~!' d~m~ ".~C!~O que,~ it~c~if!\S'~" 'lijo; ':f~'ú;:-
' "sua causa, ora porque roêra um bocado de -'~~i· 

. coria, ora porque babuJ"a o sal, . ora ainda k~'~ ~;:O~~iM~,r~ ~~ili~r~~~j~I~::~~~c;~ 
que comtf;; um r«lo de p:o t - ..crdadc... fque~qü~{) fltava b~m.~ o UiQs_ d;:;s 

Ouvia is Vt:1~ ai patroa dlzer;-E' prl!!c:i_sO ~~;u~!U~~:a~·~~~:!~~J~'~i~~~~'~~~ 
I ;~~~'!~~~e:I~~~~~r1r~l:, qt~~:;~nn': :::'P,:~ u-mapcIho. . '.. . : 11· ., , 

, -~.sumlml. ~me fndjtferentc isso "desdec~mç:=~~, sr. que n'aq'uellal casa a KC;nomla l que Deu1 Sabe 09uef enio sc·impo!1:a . ' _~.:,i:l,_ 
' pIO linha .n~nc;:Oes. COlilpallx30, ouvidos, "e:m ..- - O q~ ~ certo f que· ã minha' ,imiIí~'_era 

constitukla pelO do e pelO cordeiro que devh;is
olhosÉr:ad. a~so~!~m::'J~1 dáIc interesse. Uma mecon5olavlm. 1:··'.,.· · . • 
Vel tOiq~~i lari, o w6'te anliiial só ~Ia dar --""LQuc qUC1'"1 -A:giiúe "tíma o:bcm'·ondc 
ftR t,ou. dO 5'arto su~ênto te".ura e earfnho ai - quer qUI! G encontre: . I '. ~ • 

mim; ~ porem, me fui" forte do .rnes aJu• . :..- LxXXIX 
- Xt;t 

, ...:..Esú bfm-dbtc·urta.foccasllO·j patr6a
. 	'listo que o cordeko te ltie toni.I pe.Ido pdo __ 

tento, eu cuIdo d'elle ( minha custl. ' 
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.Joilo 'Ricardo 

~ua TraJ.no n. 	 , . 

AtlAnHC\a Pill!lCfl •. 8$ilOO Atllmtica. Ko~mo" 

Idem Mfiuchon .. , 8S,,00 Soda. 

Idem Culmbach 1/2 gal'... , ... ~SO(}O 

P\'e~os \lO\' Ilu1.ia selll IIS gar\'afus o mlllhur lJÓtlu al·rer/. 
em TahJ(!tcl:I, ele fn.cíl 
emprego, poitl JJI\o 1\0

Precisa-se 

Idevendedo CCRi'litado anníultu, K... · 
concuto para. !tard~1t tJa~ 

Entf(ls:n-s~ a domicilio 
res para

A('ceità-sc encommc't'ldIl9 "qualqllC'l' hom 	 nOR o mallclla.'4 no ro",
tO.-PIIl'n tm' (~lItiM fina flÚ 

lw.anrlo o I3êbê. 
Yon<lP.-f1c noSOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOS . E TERRESTRES 	 .Sulilo Hraúl . 

Uh ~J'C fi no r. fi M'jll Eur, IO"PORTO ALEGRENSE" unl1 V JJ VUIUI":'lIVl 
.~........................ 


Avisa ao r('~<;pejta.\'cl pltbli~ 
estim.adol'í fregnoze!'l qtleFundada>a. .14·de ,Julho de 1883 

a vender 0.'1 lieu!'lPORTO ALEGRE : ~c:igalTOH pelo llHJM

pl"eç~ dO" cO.'Jhlmo. •FUNnÃIlO EM 1895eap\tat 5\ S .• ?.6()6·.6~\;$OO~.......................... 	 CAPr'.J.1A L • i',.OOO:oooSOOO l'6s llllnt limpar unhas 
~ RJ11S}j,H.VAK, 2.::;)fi:;,H7S000 ]);10 brilho c t01'não rOSf'.as ' I' 	 asTENEN'l'E'CORONEL AN'l'ONIO MOS'l'ARDETRO FILHO unhas. D,,'~~ OIlla: PEDRO BEN.mrr.N DE OLIVEIRA c SÓfle: PORTO AI~EGIU~ A vcuda (!In toclâ,s as 1>('1". 

ARTHUR pmTO RIBEIRO. fnmnriali c naPhaJ'macia Ct :ll
traI. 

SEGD'"RA CONTRA FOGO: predioa, mercadorias, moveis, roupa dn l1Z0 e tuJo o que p08sa ser ohjec·.to de 
seguro. =CObl'C os riscCls de mercadorias em via,fI fCl1:cas, bem como em na.vios a vela ou a vapOl', • 

nacionaes ou cstrangeiros. - Scgul'a canegamentos inte.g raes Oll pal'ciacs de q\lalqncl' embar· 
cação, dinheiro, umo c outl'OS valores. Fazem-se c:ontractos por taXRi'I lllocli call. 

Informações com o Agente e BanqueIro 

EDUAROO I-IORN 
~DEPO$J'ror; POPULARES= ',,"'la ;loão '\T\\o T\. \0 ~tot\aT\opot\S 

.J' 	 {(:o.,. .\nOl:l:í,H.~.W 1111 fmn:nxo n;mw.tJ.) 

Nesta secçào 41 Banco recebe qualquer Quanlia desde 20SCOO ale 
5.000s000, IIilgandQ juros de 5 112 allno, capilalis.ldos 110~~~~~~~~~~~~ .S.S.S.S.S.S.8.8.8.9.S~S~8.S.8.S· 	

.1' tiO fim 
ÚCWdH scmestre. Rc!lraúilsalci.o90$OoCrDodcmscrftUdssem 'aviso.m 	 rn 

~ N~VA ~m~INA ~~ MAmmRI~TA ~ ~ Casa Campos - - Florianopolis ~ Praça15de Novembro n . 2 
m m 
m rMNOEL XAVIER, recentemente chegado de S, Palllo, enc3rrtjJiI-5e de mOO~f Man;;iEGomes I~~ • lavagem de chapéos de FeltrQ para hQmens e senhDras. ditQS de Panamá; • Estmlo 110 Santa eatharÍlI11 
W ' refQrma e tingechapéos de lebre, .W Nesta casa exetuta-se todQ e qualquer traoalhQ em marmDre. taes CD'

mo: mausoleos, lapides, cruzes, anjinhos, vasos, medalhões, e bustos em la· 

~ I liJ Collrorlll:~ e 11a,'i~lI .ll ferro cart.ollllfõ (l ' challco" duros. [!]

manoo natural, Dispõe de pessoal habililado para 41 "Sel"\'~o de Drnatos dQ 
~~I mais ,purado gosto, eslJlo moderno. Abr,·" Q"lqu" IYIl' d, Ielra. ~ li Execula lodo e qualquer sprviço concernenle a este ramo fi 
~ Tem sempre em deposito todas as qualidades e grossuras demannore. m de arte. - Trabalho com perfeição e gosto. m 

~ 
Dispõe de eat-alogo::; de obras para cemitel'ios e fi fi 

encarrega·se de plantas para os mesmos. ~I ffi = PREÇOS = rn 

n Recebe encommendas para o interior ~ 	 fi rt~~tú\.': \:lv"gpml p;]'""1 '. . . \ . ~=~ m 
m l;anoti~ r' (I'~~I:: ~\l'~~~' . "v."f\~m ~cr~ : ;~~: m* pr~ços baratissimos == 7Z- "f{ua Conselheiro Mafra~7ZJ 


~ Sta. Catharina Florianopolis ~ m ~~i~~'lg~~~r~,I'~~~q~!~~i)~~o . = m. 

• 	 (30-2) • 
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fOLHETIM 'b'O ESTADO ,143 142 GENOVEVA 

--o pe~ !ü er.. ,:c rr.orid.;), -: 0:.::to m~c:o ec . -'-NA9 '!r;!!!m ('~ohurguez como o'seu, pois 

deceJ"\o sabe que ha cães de-ioçias a~ dasses, as
factO..:....Er~ tão lujado qu~, ao passar-lhe a mão s ínl como ü hümem: cll.es mendigos,' cães-opera

pllra acariciaI-o, a mão en!ra'.'2·1he tão bem que, rias, cães-burguezes, cães-senhores; . conhece-se 
ao tirál-a, ficavam-lhe marcados os dedos, como pelo pello c~mo o homem se conhece' pelo trajo. 
os pés ficam marcados no campo guando a herva " --:Porquê~ ~,ão Ih'o direi; .é ., um mysterio, 
está alta. mas é como lhe digo. 

-Já lhe. disse que ~êfa um cãQ d'aldeia, mas - Isso prova-me, Oenoveva, queestudou .bem 
atirando para burguez, pouco mais ou menos os atlimaes. r 

como o do senhor cura que o SI. está alli a vêr em -Deus creoli·os pará todos os mistéres, o 
dma da cadeira. alimento e a casa ' não mudam; são o que são:. 

- Vê um dia fidaJgo. em casa ' drutn campó
XC ..•. _. - nez, e um do camponez em casa d'um fidalgo. \\i!lI~J~I~II8IJE1OII18I18I18~~JiE~1llI ~ -Nao se enganam, ·vamos , mas conhecem 

-Ainda q a casa"tivesse muita ]i~ã'; a-se se. peJo que são, demais que. nao tem cóm que 
nhoõ;' fosse m!li! pe!'iii~!o~a,· ' -o !Ío~e!ri -b!!.!õ . ' :1jj HOTEL~ACEDO' ~~ ; 9
fante brusCQ, a soldada fran;e :.9-.trabalho' pêSado, diSfai:!·~;$ÜlhOSOS. ou h~mildes', -~d!1S0~nlé .a 
o do e o cordeiro faziam-me 'Compa,"!hia dUránte escaleira sO,tla1 ~m que '{ive~; invejam ou respel
c dia.'cu!la cavallariyª nu no pa{eo e ao sérão na fam como 'acontece na Vida humana'. 1'. - ~ l,;e;;~; ~;;--'~>ÜàCÓíísélh.i;·o ':'áfr~ ~6-:-~. í>«Ia lYí 
casinha: esfa compan11ia fazia·rne· tomar amÔr ás =1~~ád!;a~t~~~~!ei!~(j:.:~mo b.a~ro. - FroJttelro" AI(ln.stp e ao "'IN"~~, ~~ .
pare~Paré:d.iiiOS ii:-'~iifCS, . tu t: elle5, e qué:~e eu ,'. - Era um t10 de tamanho regular, entre gor ........ 
3bandon.a.ssc- «1;1.8 ae~turAS. os anim.1IIes ficavam 'do~.magro, que se ~hamava .l-oulou~ porque de5--" 	 rnodun3.m~"lt Uft)fR\ad6, "Com dois .".iEslabdtcimeulo 
sem quem os Eomprehen~esse e eu ~va romple· cendi .it d'essa raça de des chamattoscles-Iobos; 

tament~ .tJesa~pa~ad!l .é sem amizade" de esptclt linha o focinho ponleagudo, o olhar pardo e vivo, 
 andares dtílando para O' mar. dIspondO' de .. 

-alguma.' - _. . ~ u • denles pequenos e brancos, a bocca sorridente, magníficos aposentos t vastos sal6cs rem 3:f 
. Pareeiam que me pernnclam pelo direito do profusa \Uuminaç.5:o rtrdrica. ~ 

habito c.deamlude jundamenle, maÍl do que aos :e~~:dr;;~15:a~ ~~I~~~r!:;i:~:' ~;~d~~:: 	 •••••••• Wpie levantadas e que movia riàr. ambos os lada:s.
~~:':~ell:t'i~~~~~~~~-:=lud.n~:.o meu como as vilas de um molnhodé'itn'O, para antlr 

Assim, embora "'e n20 c.onslderuse feliz, bem o ruldo. • 	 JOSÉ L . DE MACEDO 00 ~ 

nlo ptnsava em sair. 
Nunes me veju J abeça Idela de me despe dlrei~ r:b:~e~u~c"ocf~~d~e ~:::;~~~;~~~ ~lA tIllWllllA-FIOrian=:.eJ ' Idir para sempre do do e 'do cordeiro. mas o peso do peno COrt1pIWo t:4espe5so quebra· 
Era lHO o mesmo que um deluro I ;.-a-o um pouco ao·meio. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:tIllWllllA-FIOrian=:.eJ
http:cendi.it
http:ii:-'~iifCS,.tu
http:ohjec�.to
http:rOSf'.as
http:CAPr'.J.1A



